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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES-4ª DO ANO DE 2012. 
 
 
 
 
 
Aos vinte e seis (26) dias do mês de março (03) de dois mil e doze 
(2012), às 19 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de São José do 
Calçado-ES, sob a Presidência do Vereador Joaquim Geraldo 
Teixeira Muzy (Teté), que verificou no livro de presença o 
comparecimento dos representantes deste Legislativo Municipal. 
Havendo número legal, o Presidente (Teté) declarou abertos os 
trabalhos da presente Sessão e convidou a todos para cantar o 
Hino Nacional e logo após o Hino do Município de São José do 
Calçado. Dando início, determinou ao 1º Secretário, vereador 
Edson Wilson Bernardes França, proceder à leitura da ata da 
Sessão Ordinária anterior, e em seguida colocou em discussão e 
votação, a qual foi aprovada por unanimidade. O Presidente (Teté) 
procedeu à leitura de um versículo da Bíblia, Salmos Capítulo 28, 
item VIII, “O Senhor é a força do seu povo também é a força 
salvadora do seu ungido”. Logo após convidou o Pastor Luiz 
Carlos para trazer uma palavra de fé esperança para que a Sessão 
se transcorra de forma tranqüila. O Vereador Manoel Paulo 
(Paulinho Beline) pediu ao Pastor que sua oração se estenda a 
favor do Major Juliano Tatagiba, que se encontra internado em 
Itaperuna em estado grave, como também ao pai do Vereador João 
Luiz que também se encontra com a saúde em estado delicado, e 
desejou que o Senhor Deus possa dar a melhora a todos os 
enfermos. Dando continuidade o Presidente (Teté) registrou a 
presença do Sr. Toninho Almeida, do Sr. Mário Cesar, do Grupo 
de Capoeira de Calçado (CULTUARTE), em seguida determinou ao 
1º Secretário proceder a leitura do PEQUENO EXPEDIENTE: 
Leitura de diversos ofícios do Ministério da Saúde, informando a 
liberação de recursos financeiros do Fundo Nacional de Saúde 
para pagamento dos seguintes programas: - SAÚDE DA FAMÍLIA, 
comp. 02/2012, Valor R$26.800,00; - CEO – Centro de 
Especialidades Odontológicas, comp. 02/2012, valor R$6.600,00. 
Of/PGM/034/2012, do Procurador do Município, Dr. Douglas 
Marchiori Rodrigues, encaminhando as Leis abaixo descritas 
sancionadas pelo Sr. Prefeito Municipal: - 1.727/2011 que 
“Suplementa o Orçamento Financeiro do Exercício de 2012”; Lei 
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nº 1.728/2012 que “Autoriza contratações temporárias para 
atender a Secretaria Municipal de Educação”. Lei nº 1.730/2012, 
que “Torna obrigatória a fixação em mural da Câmara Municipal 
de São José do Calçado de todos os atos produzidos pelo 
Executivo Municipal, para fins de conhecimento e publicidade”, 
promulgada pela Câmara. Projeto de Lei Complementar nº 
001/2012, que “Altera o Plano de Carreira dos Servidores 
Públicos Municipais do Município de São José do Calçado-ES e 
dá outras providências”, que estava em estudo na Comissão de 
Servidores Públicos. Leitura do Relatório do Vereador Manoel 
Paulo (Paulinho Beline), Relator da Comissão de Servidores 
Públicos, votando contra o Projeto de Lei Complementar nº 
001/2012, destacando o aspecto ilegal, imoral e inoportuno, uma 
vez que primeiro o Executivo realiza o concurso público e apenas 
depois procura os meios para realizar uma reforma na estrutura 
administrativa, esclareceu ainda que foram realizados inúmeros 
questionamentos por este Vereador e que ficou comprovado 
algumas irregularidades. Leitura do Parecer do Vereador Luis 
Cláudio votando pela regularidade do Projeto de Lei 
Complementar nº 001/2012. O Presidente (Teté) ouviu o voto 
do Presidente da Comissão, Vereador Paulo Sérgio, o qual votou 
favorável ao Projeto, acompanhando o voto do Membro. Ouvido o 
Plenário o Vereador Boca acompanhou o voto do membro, sendo 
favorável ao Projeto. E os demais Vereadores, João Luiz, Osires, 
José Poubel e Edson Wilson acompanharam o Voto do Relator da 
Comissão votando contra o Projeto. Ficando, portanto não 
aprovado. O Vereador Manoel Paulo (Paulinho Beline) 
agradeceu aos demais colegas que acompanharam seu voto, 
lembrou que o Vereador Luis Cláudio lhe procurou para entregar 
um julgado do STF do ano de 2005, julgado este obsoleto, velho, 
arcaico, para querer comparar com essa decisão mundana que o 
Prefeito mandou para Câmara, em pleno ano eleitoral, querendo 
fazer uma reforma administrativa depois que deu o concurso. 
Disse ainda que é sabido por todos que primeiro se faz a reforma 
administrativa para depois dar o concurso, porém esse Prefeito 
primeiro deu o concurso para depois mandar para esta Casa, 
achando que aqui não tem Vereadores com responsabilidade, só 
tem bobinho, que iria votar favorável a reforma administrativa em 
pleno ano eleitoral para que ele pudesse assim estar beneficiando 
a quem ele muito bem quer. Perdeu noites de sono escrevendo 
esse Parecer, é um parecer feito com justiça. Comentou ainda que 
essa mesma empresa que deu o concurso em Calçado por quase 
R$400.000,00 (quatrocentos mil reais) deu o concurso em Bom 
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Jesus do Norte por quase R$50.000,00 (cinqüenta mil reais) e aí já 
começa a falcatrua. Disse ainda que aproveita o momento para 
estar encaminhando, amanhã, um ofício ao Ministério Público 
perguntando o porque dessa desigualdade de preços, uma vez que 
em Bom Jesus do Norte a mesma empresa deu um concurso para 
muito mais funcionários por muito menos valor, por que São José 
do Calçado a mesma empresa, por questão de meses, tem que ser 
dobrado cinco, seis vezes? Disse que aí já começa a mostrar que 
não existe nenhuma sinceridade nesta administração. E se 
tivessem votado a favor dessa reforma administrativa hoje, 
estariam assinando um cheque em branco para esse Prefeito, que 
não merece. Esta Casa já aprovou todos os Projetos dele, porém 
ele ainda fala em seus palanques de festa que só existem três 
Vereadores que apóiam sua administração, que é o Vereador 
Claudinho, Vereador José Ailton e Vereador Paulo Sérgio, sendo 
que eles sozinhos não aprovam nenhum projeto, eles precisam do 
apoio dos demais Vereadores, que têm dado esse apoio quando 
vem com sinceridade, porém, quando vem com demagogia em 
pleno ano político. Comentou ainda que em seu relatório escreveu 
que “por fim devo destacar o aspecto chamado de imoral, 
inoportuno, agressivo ao Poder Legislativo uma vez que o 
Executivo primeiro faz o concurso depois quer empurrar goela 
abaixo a berrante reforma administrativa para insatisfação do 
nosso próprio bem comum”, considera uma verdadeira vergonha e 
agradeceu aos colegas Vereadores que não tiveram medo de votar. 
Comentou ainda que em momento oportuno irá perguntar ao 
Vereador José Ailton e ao Vereador Claudinho como é que se 
explica essa situação que está noticiada no jornal “A Gazeta” onde 
o Tribunal investiga contrato de saúde em cinco cidades, inclusive 
São José do Calçado, onde as pessoas estão morrendo por falta de 
remédio. Lembrou que já falou nesta Casa e irá repetir que era 
para fazer um levantamento que nesta administração, com certeza 
estaria morrendo muito mais gente do que em outros Governos e 
está provado por A+B, porque quem ganha salário mínimo não 
pode nunca comprar remédio e todas as vezes que procura um 
remédio com o Secretário de Saúde, infelizmente é negado. Disse 
ainda que o Secretário tem coragem de dizer que essa Câmara não 
deixa ele dar remédio e isso não é verdade, porque na verdade se 
ele tivesse assinado essa Ata e tivesse realmente comprado o 
remédio não estaria faltando remédio conforme está, as pessoas 
vão pedir o remédio e ele diz que não tem. Afirmou que essa Casa 
não pode conviver com isso. O Vereador Luis Cláudio esclareceu 
que esse julgado não é do STF (Supremo Tribunal Federal) é do 
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STJ (Superior Tribunal de Justiça) que é o órgão de 3ª Instância 
da Justiça no País e com relação ao Vereador, esse Vereador se 
esconde atrás de um mandato que a Constituição o ampara para 
fazer denúncia evasiva e mal fundamentada, tanto é que vive 
fazendo denúncia que não dá em nada. Afirmou que o dia em que 
pegar o microfone para fazer uma denúncia com relação ao gestor 
ou alguém público podem ter certeza, vai até os últimos 
fundamentos porque não vai fazer denúncia sem poder provar. O 
Vereador Boca comentou que o Vereador Manoel Paulo (Paulinho 
Beline) falou em falcatrua, porém ele participou do pregão 
eletrônico dessa firma, ele estava presente, acompanhou e não 
contestou, todos viram que foi uma coisa lícita. Disse ainda que 
no dia em que souber que houve falcatrua em alguma coisa ficará 
contra a administração, não compactua com coisa errada de 
ninguém e o ex-mandatário deste município tem mais de trinta 
processos sendo investigados e isso prova que ele fez coisas 
erradas e essas CPIs feitas conta o atual governo não deram em 
nada. O Vereador Luis Cláudio desabafou dizendo que o que 
mais o deixa magoado é que quem vai pagar por isso é o povo, o 
povo necessitado, o povo humilde. O Presidente anunciou que o 
Projeto obteve 03 (três) votos favoráveis e 05 (cinco) votos 
contrários. O Vereador Edson Wilson falou com o Vereador Luis 
Cláudio que se aumentar proporcionalmente o número de vagas, 
pode contar com o seu voto. O Vereador Luis Cláudio esclareceu 
que o Executivo pediu dentro de suas necessidades. O Vereador 
Edson Wilson informou que não é contra aumentar o número de 
vagas, mas neste momento seria, já que ele pode chamar ou não, 
conforme o próprio Vereador Luis Cláudio falou, ele aumenta 
proporcionalmente e chama o que for necessário e pode contar 
com o seu voto. Dando continuidade aos trabalhos, o Secretário 
procedeu a leitura do Projeto de Lei nº 007/2012, que 
“Suplementa o Orçamento Financeiro de 2012 (Objetivo de 
Execução da Ação de Sistema de Esgotamento Sanitário). Parecer 
do Relator da Comissão de Justiça, Vereador Paulo Sérgio, 
votando pela regularidade do Projeto. O Vereador Manoel Paulo 
(Paulinho Beline) pediu ao Presidente que o Projeto também passe 
pela Comissão de Obras Públicas uma vez que se trata de obra, 
inclusive solicitar do Executivo o Projeto da obra que não veio 
acompanhando a suplementação. O Presidente (Teté) esclareceu 
que o Vereador Paulinho é Presidente da Comissão de Justiça e 
também é membro da Comissão de Obras Públicas e Defesa do 
Consumidor, sendo assim consultou o Plenário a solicitação do 
Vereador, a qual foi aprovada por unanimidade, ficando, portanto, 
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em estudo na Comissão de Obras Públicas e Defesa do 
Consumidor. O Vereador José Ailton (Boca) comentou que não é 
contra a solicitação do Vereador Manoel Paulo porém tem que 
ficar atento para que Calçado não perca esse recurso por causa do 
prazo. Projeto de Lei nº 012/2012, que “Autoriza o Chefe do 
Poder Executivo Municipal a conceder ajuda de custo para a 11ª 
Cavalgada do Trabalhador”. O Vereador Manoel Paulo (Paulinho 
Beline) parabenizou os organizadores da cavalgada, Senhores 
Mário Cesar e Rogério, e pediu ao Presidente que faça um ofício 
ao Prefeito, uma vez que ele está dando R$5.000,00 (cinco mil 
reais) para a cavalgada, o qual considera justo, mas também é 
justo movimentar o esporte em nosso Município, a exemplo que 
estão presentes nesta Sessão um grupo de jovens que fazem 
capoeira, Calçado tem uma Secretaria de Esporte, tem um 
Secretário, então por que não ajudar o esporte, sendo que o 
esporte é vida e saúde. Disse que gostaria de dar o seu voto a 
favor desse projeto, mesmo sabendo que não tem valor jurídico, 
condicionado, caso os Vereadores concordem, que ele dê também 
uma ajuda para as meninas que trabalham na área da capoeira e 
que também possa vir a melhorar o futebol, pois já vem 1º de maio 
e não teve um Torneio do Trabalhador esse ano. O Vereador Luis 
Cláudio falou com o Vereador José Poubel, por que não ajudar a 
Associação com a construção de uma sala onde serão instalados 
computadores para atender a comunidade de Alto Calçado. O 
recurso é devolução da Câmara, hoje a legislação eleitoral mudou 
e não permite, porque se é uma instituição que tem o hábito de 
todo ano receber recurso, está totalmente amparado pela nova 
legislação eleitoral, porém se não vem recebendo, está realmente 
proibido é por isso que foi possível passar para a 11ª cavalgada, 
porque há onze anos vem fazendo essa cavalgada, por isso que 
não foi possível ajudar a Associação, porém estão estudando uma 
forma legal de construir essa sala. O Vereador José Poubel 
informou que isso não pode demorar porque o prazo é até 40 
(quarenta) dias e já tem quase 30 (trinta). O Vereador Luis 
Cláudio parabenizou o Mário Cezar pela forma como ele planeja, 
organiza, direciona e controla a cavalgada do trabalhador que já 
virou um marco em nossa Cidade. Aprovado por unanimidade.  
O Vereador Luis Cláudio esclareceu para o Vereador Manoel 
Paulo que pode não estar havendo o campeonato rural, mas o 
torneio do trabalhador está havendo todo ano. O Presidente 
(Teté) acrescentou dizendo que realmente está faltando um maior 
incentivo não só ao esporte como também a cultura, e o município 
não tem investido praticamente nada nessa área. Em sua opinião 
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a Secretaria de Esporte poderia estar conseguindo recurso para 
poder ajudar a essa equipe de capoeira que vem crescendo, é 
também uma forma de educar as crianças que participam e 
também divulgar o nosso Município nos encontros em outros 
municípios. Pediu ao Vereador Luis Cláudio que interceda junto 
ao Prefeito para que consiga um recurso para ajudar a essa equipe 
de capoeira. O Vereador Luis Cláudio falou que vai cair na 
mesma situação da Associação de Alto Calçado, só porque 
estamos num ano eleitoral, as máquinas da Prefeitura não estão 
podendo mais cavar um lote em Calçado, coisa que era um hábito 
atender, e quem sai prejudicado é o pobre porque o rico tem 
dinheiro para pagar pelo serviço particular, e se a Prefeitura fizer é 
denunciado, fotografado, filmado, infelizmente quem paga é o 
necessitado. O Presidente (Teté) anunciou que o Projeto de Lei nº 
012/2012 foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 
011/2012, que “Aumenta o perímetro urbano da Sede do 
Município e dá outras providências”, que estava em estudo na 
Comissão de Justiça. O Vereador Manoel Paulo (Paulinho 
Beline), Presidente da Comissão de Justiça, falou que errou 
quando solicitou a Casa que pedisse ao Executivo que incluísse o 
desmembramento do INCRA, porque primeiro pede-se a extensão 
do perímetro urbano, uma vez aprovado, aí sim é que pode pedir o 
desmembramento do INCRA, disse que foi um equívoco de sua 
parte e aproveitou para pedir desculpas aos colegas que o 
acompanharam nesta decisão. Ouvido o Plenário o Projeto foi 
aprovado com 07 (sete) votos favoráveis dos Vereadores Manoel 
Paulo, Paulo Sérgio, Osires, José Poubel, Luis Cláudio, João Luiz e 
Edson Wilson. O Presidente (Teté) registrou que o Vereador José 
Ailton (Boca) não se encontra em Plenário. Projeto de Lei nº 
02/2012, de autoria do Vereador Luis Cláudio, “denomina Rua 
Sueli Regina Ferreira a rua projetada B localizada próxima ao 
Fórum Desembargador Cassiano Castelo”. Aprovado por 
unanimidade. Requerimento nº 029/2012, de autoria do 
Vereador Osires ao Sr. Prefeito Municipal da necessidade  de 
providenciar a instalação de uma rede de esgoto na rua do 
loteamento do Carrim Nunes. A referida rua fica próxima ao 
loteamento São Domingos. Aprovado por unanimidade.  O 
Vereador Paulo Sérgio apresentou Requerimento nº 032/2012, 
solicitando a Casa oficiar ao Gerente da Agência local do Banco do 
Brasil solicitando ao mesmo que providencie a instalação de um 
caixa rápido no Distrito de Airituba. Se por acaso, esta Agência 
não puder resolver, sugerimos que interceda junto a Diretoria 
geral do Banco do Brasil para que este pedido possa ser atendido. 
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Esta solicitação se faz necessária para beneficiar os aposentados, 
além de facilitar para as pessoas da zona rural, além do mais 
ajudará a diminuir as filas que se formam na agência local. 
Aprovado por unanimidade. Requerimento nº 030/2012, de 
autoria do Vereador Manoel Paulo (Paulinho Beline) solicitando ao 
Prefeito Municipal que providencie a construção de um guarda-
mão na ponte localizada na ladeira Getúlio Vargas. Ainda o 
Vereador Manoel Paulo (Paulinho Beline) apresentou 
Requerimento nº 031/2012 solicitando ao Sr. Prefeito Municipal 
a aquisição de 04 (quatro) caminhões de cascalho para serem 
espalhados na estrada que dá acesso à água mineral, nas 
mediações da propriedade do Sr. Pedrinho Nunes, depois da 
ponte. Caso a Prefeitura não possa espalhar os mesmos, os 
funcionários da empresa da água mineral se encarregarão de fazer 
o serviço. Aprovados por unanimidade. Requerimento nº 
033/2011, de autoria dos Vereadores Paulo Sérgio Simões e 
Manoel Paulo (Paulinho Beline) solicitando a Casa oficiar ao 
Gerente da Agência local do Banco do Brasil solicitando ao mesmo 
que providencie a instalação de um caixa rápido nos Distritos de 
Alto Calçado e do Divino Esp. Santo (Jacá). Caso, esta Agência 
não possa resolver, sugerimos que interceda junto a Diretoria 
geral do Banco do Brasil para que este pedido seja atendido. 
Aprovado por unanimidade. O Presidente (Teté) franqueou a 
palavra e concedeu a mesma ao Vereador Manoel Paulo que 
após cumprimentar a todos, disse que gostaria de registrar mais 
uma vez esse terrível fato que foi noticiado no jornal A Gazeta 
“Tribunal de Contas investiga contrato de saúde em cinco 
cidades”, e acrescentou dizendo que infelizmente entre essas cinco 
cidades está incluso São José do Calçado. Em seguida fez a leitura 
de um trecho da publicação “os medicamentos registrados por São 
José do Calçado somam R$2.529.000,00 e podem ser adquiridos 
em parte ou na totalidade pelo próprio município ou por órgãos e 
Prefeituras que aderirem à ata. O documento lista preço de 
medicamento por quantidade e teve a anulação requerida pelo 
Ministério Público especial de Contas, bem como suas adesões. A 
representação do Ministério Público aponta indícios de super 
faturamento e é relatada pelo Conselheiro Sérgio Aboudib que 
negou liminar para que Calçado não autorize novas adesões a ata 
no último dia 13. Ele determinou a notificação do Prefeito José 
Carlos de Almeida para que em cinco dias preste os 
esclarecimentos devidos. O Procurador Luciano Vieira aponta 
quatro supostas irregularidades”. E por fim “O Secretário de 
Saúde de São José do Calçado Sr. Antonio Coimbra de Almeida 
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nega irregularidade e alega haver conotação política no caso, pois 
não há variação de preços, não foi porque aconteceu no Rio de 
Janeiro que acontecerá aqui, parece mas não é. Aqui o trabalho é 
sério”. Ainda o Vereador Manoel Paulo (Paulinho Beline) Após essa 
leitura, pediu que também fosse registrado em Ata a presença do 
Sr. José Ronaldo Nascimento que hoje é um Policial Civil e está 
lotado em Iúna e aproveitou a oportunidade para parabenizá-lo 
em público. Lamentou ainda que Calçado tenha esse terrível 
acontecimento publicado em dois jornais de grande circulação e 
enfim, é uma seqüência de possíveis superfaturamentos que, 
infelizmente, o deixa um pouco constrangido. Disse que se 
comprou e se fez essa cotação de preço para adquirir esses 
remédios não era para falta remédio na Secretaria e é lamentável 
que as pessoas estejam indo até lá e voltam reclamando que o 
Secretário não dá o remédio, e ainda usa o nome desta Casa 
dizendo que não está dando remédio porque os Vereadores não 
querem que ele dê o remédio e isso é uma inverdade. Lembrou que 
quando a Câmara aprovou o orçamento do Município, fica a 
critério do Prefeito manusear esse orçamento da forma como ele 
muito bem entender. É sabido por todos que 15% (quinze por 
cento) do orçamento do Município tem que ser investido na saúde. 
Comentou ainda que em todas as Sessões desta Casa, no pequeno 
expediente é lido imensos recursos que vem para o nosso 
Município, o Governo Estadual e o Governo Federal não estão 
faltando com as suas obrigações em mandar recursos para o 
nosso Município, principalmente na área da saúde, mas 
infelizmente tem dúvidas da forma que estão sendo empregados 
esses recursos, uma vez que as pessoas estão reclamando 
constantemente da falta de remédio, existem pessoas que 
precisam entrar na Justiça, no Ministério Público para conseguir 
determinados remédios, porque não podem ficar sem eles. Disse 
que considera lamentável ter que fazer esse registro em Ata. Por 
fim agradeceu ao Presidente, aos demais colegas, a todos que 
estão assistindo a Sessão e à Deus por mais essa oportunidade. O 
Presidente (Teté) registrou também a presença do ex-Vereador 
Tatal e uma vez mais a presença do Sr. José Ronaldo. Agradeceu 
aos colegas Vereadores por mais essa Sessão, agradeceu a todos 
que se fazem presentes, aos servidores da Casa, aos prestadores 
de serviço e a Deus por mais esse trabalho realizado. Informou 
que a próxima Sessão Ordinária será no dia 10 de abril às 19 
horas, neste Plenário. Nada mais havendo a relatar o Presidente 
encerrou os trabalhos da presente Sessão. E Edson Wilson 
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Bernardes França, 1º Secretário, para constar lavra a presente Ata 
que está devidamente assinada. 
 
 
 
 
Joaquim Geraldo T. Muzy - Teté         Edson Wilson B. França          
        Presidente                                        1º Secretário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


